
H I M E N O M I C E T O S B R A S I L E I R O S - III 
(AGARIC A CEAE) 

A. Ribeiro Teixeira 



166 B R A G A N T I A VOL. V I 

cobertas em ambas as faces pelo himêiiio. São, em sua grande maioria, cen
tralmente estipitados; algumas poucas espécies possuem espécimes pleuró-
podos, e raríssimas outras, sésseis. Os píleos são de consistência desde a 
carnoso-mole, aquosa, até a coriácea. Quanto ao seu tamanho, varia gran
demente de espécie para espécie, desde o de alguns milímetros apenas, até 
quase meio metro. 

Os componentes desta família são principalmente sapróbios, vivendo 
sobre folhas mortas nas matas, húmus, e madeira apodrecida. Dentre as 
poucas espécies parasíticas, destacamos a muito conhecida e danosa Ar-
miliaria mellea (Vahl.) Fries-

As espécies que nos interessam no momento, são aquelas cujos com
ponentes são capazes de produzir podridão em madeira. Os pjrincipais 
gêneros que contêm tais espécies, são os seguintes, que passaremos a estu
dar: Pleurotus, Panus, Armillaria, S chis opJiy Hum e, principalmente, 
Lentinus. 

Sobre os três primeiros nada diremos, por ora, pois não possuímos 
material algum em mãos. Sendo, todavia, gêneros de grande importância, 
voltaremos; a eles em tempo oportuno, quando houvermos já coletado es
pécimes para estudo. 

SCHIZOPHYLLUM 

Este gênero difere dos demais de Agaricaceae, pelo fato de os seus 
componentes possuírem as lamelas parcial ou totalmente fendidas no sen
tido longitudinal, as quais, ao secar, se enrolam sobre si mesmas, de ma
neira muito caraterística. O píleo é coriáceo-mole quando fresco ou ume-
decido, rijo em excicatas, séssil a curto-estipitado, então com estipe sempre 
lateral ou dorsal. A espécie mais comum do gênero é a que descrevemos 
abaixo: 

SCHIZOPHYLLUM ALNEUM (L.) Schroeter (Est. I,II) 
tPilzfl. Schles- 1: 553- 1889 (18) . 

Sinonímia: — Agaricus alliens L inn . , S p . PI . ed l . a , 2 ; 1176 . 1753. Schizophyllum com
mune F r i e s , Obse rv . M y c . 1 : 103 . 1815 . Hyponcvris alneus ( L . ) Ea r l e , N . Y . 

B o t . Gard . B u l l . 5 : 412 . 1909, Schizophyllum vulgare L l o y d n o m . nud. , L e t t e r 

29, M y c . N o t e s 3 : p'ag. 4. 1909-1912 . ( 1 8 ) . 

Essência atacada: É um fungo muito comum, geralmente apare
cendo em lesões devidas a causas mecânicas. Penetra o lenho, córtex, 
etc., ocasionando a sua podridão. Além de sapróbio, é também parasí-
tico. Foi já coletado sobre: Achras sapota L. (sapoti), Bambusa sp. 
(bambu), Betula papyrifera Michx. (vidoeiro), Gary a sp., Castanea sp. 
(castanheiro), Citrus sp- (laranjeira), Cojjea arábica L- (cafeeiro), Dios-
pyros sp. (caqui), Eucalyptus sp. (eucalipto), Gleditsia sp. (alfarrobei
ra), Gossypium hirsutum L. (algodoeiro), Hymenaea stigonocarpa Mart, 
(jatobá), Jatropha curcas L. (pinhão paraguaio), Liquidambar sp., Ma
nihot utilíssima Pohl (mandioca), Prosopanche burmeisteri De Bary, 
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Saccharum officinarum L. (cana de açúcar), Theobroma cacao L. (cacau-
eiro), etc., segundo alguns autores (7, 8, 13, 16, 27, 29, 31, 33, 38, 43 , 
44, 45, 46, 57 ) , e materiais de nosso herbário, relacionados mais abaixo. 

• Distribuição geográfica: É das espécies mais largamente distribuídas 
em toda a face da terra, desde os trópicos às frias regiões da Suécia e 
Rússia. Assim é que sabemos de sua presença no Canadá (20), BE. TJU. 
( 1 6 , 1 7 , 1 9 , 2 0 , 3 3 ) , Am. Central ( 7 , 1 9 , 2 0 , 2 6 , 3 0 , 4 3 ) , Am. do Sul 
(1, 3, 4, 6, 9, 11, 13, 15, 19, 20, 25, 27, 29, 31, 32, 37, 38, 41 , 44, 
4-5, 46, 47, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 58, 63), por toda a África, toda a 
Europa, Australasia, Índia, Japão e ilhas do Pacífico ( 4 , 1 9 , 2 0 ) . No 
Brasil, segundo alguns autores (1, 3, 9, 11, 13, 15, 25, 27, 29 ,37 ,41 , 
4 4 , 4 5 , 4 6 , 53, 58, 63 ) , e, por observação própria, em espécimes de vários 
herbários, inclusive os do Herb. Mie. da Secção de Botânica, I. A., Cam
pinas, Est- S. Paulo, arquivados sob os números: 5- sobre $accharum sp., 
POJ 2708 (cana de açúcar), leg. A. P. Viegas, Faz. Sta. Elisa, I. A., 
Campinas, Est. S. Paulo, 4 de Março de 1938. 858- sobre imadeira apo
drecida, leg- A. S. Costa e J. B. Castro, Est. (Exp. de Pindorama, Pindo
rama, Est. S. Paulo, 18 de Julho de 1935. 879- sobre Saccharum sp. 
(cana de açúcar), leg. A. S. Costa, Faz. Sta. Elisa, I.A., Campinas, Est. 
S. Paulo, 27 de Julho de 1935. 1346- sobre madeira apodrecida, leg. Nina 
Raeder, Blumenau, Est. Sta. Catarina, 24 de Outubro de 1935. 1844-
sôbre madeira apodrecida, leg. A. S. Costa, Est. Exp. de Ubatuba, Ubatuba, 
Est. S. Paulo, 9 Junho de 1936. 1912- sobre madeira apodrecida, leg. 
A. S. Costa, Faz. S. Pedro da Cascata, Itatiba, Eist. S. Paulo, 19 de Julho 
de 1936. 2014- sobre Gossypium hirsutum JJ., var. express (sobre capu-
lhos de algodão), leg. A. S. Costa e C. Fraga Jr., Faz. Brasília, Pompeia, 
Est, S. Paulo, 24 de Março de 1937. 2091- sobre frutos de Hymenaea 
Stigonocarpa Mart, (jatobá), leg. A. S. Costa, Faz. Brasília, Pompeia, Est. 
S. /Paulo, 24 de Março de 1937. 2111- sobre manivas de Manihot utilis
sima Pohl, var. 59 (mandioca branca de Sta. Catarina), leg. A. P. Viegas, 
Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 27 de Dezembro de 1941-
2569- sobre madeira apodrecida, leg. O. Zagatto, monte de lenha, sede, 
I. A-, Campinas, Est. S. Paulo, 29 de Outubro de 1928. 2695- sobre um 
mourão de cerca descorticado, leg. A. P. Viegas e A. S. Costa, Ubatuba, 
Est. S- Paulo, Setembro de 1938. 3253- sobre manivas de Manihot utilis
sima Pohl, (mandioca), leg. A- P. Viegas, Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, 
Est. £j. Paulo, 18 de Fevereiro de 1940. 3277- sobre hastes de Manihot 
sp. (mandioca brava), leg. O. Zagatto, estufa, sede, I. A., Campinas, Est. 
S. Paulo, 7 de Março de 1940. 3566- sobre hastes de Manihot utilissima 
Pohl, var. vassourinha (mandioca), leg. E. S. Normanha, Faz. Paredão, 
Oriente, Est. S. Paulo, 5 de Dezembro de 1940- 3568- sobre colmos de 
Bambusa pallescens (Doell) Hack, leg. A. P. Viegas, faz. Boa Vista, Cam
pinas, Est. S. Paulo, 10 de Dezembro de 1940. 4253- sobre madeira 
apodrecida, leg. ,G. A. Black, junto à cachoeira de Cervo, Lavras, Est. 
Minas Gerais, 29 de Julho de 1943. 4373- sobre Morus sp. (amoreira), 
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leg. J. C. Mendes, faz. Sanieo Costa, Venerando, Est. Minas Gerais, 11 de 
Outubro de 1943. 4411- sobre madeira apodrecida, leg. P. R. Azevedo, 
páteo do I. P. T., S. Paulo, Est. S- Paulo, Janeiro de 1939. 4511- sobre 
madeira apodrecida, leg. M. Kuhlmann, mata, Monte Alegre, Amparo, 
Est. S. Paulo, 26 de Março de 1943. 4820- sobre madeira apodrecida, 
leg. A. P. Viegas, Campinas, Est. S- Paulo, 8 de Novembro de 1942. 5099-
sôbre madeira apodrecida, leg. A. Puttemans, mata, Serra da Cantareira, 
São Paulo, Est. S. Paulo, Março de 1903 (mat. determinado por P. Hen
nings, e citado em (15) . Hennings n.° 845). 

Diagnose: (baseada nos espécimes acima arrolados). 

Isolado a imbricado. 

PILE O: (Est. I ) coriáceo, muito resistente ao secar, delgado, séssil 
a curto estipitado, neste caso com estipe lateral ou dorsal, suborbicular a 
flabeliforme, conchado, algumas vezes profundamente partido no sentido 
das lamelas (Est. I, fig- a, b) 1-5 X 1-5 cm largo e longo l-2mm espesso-

superfície: (Est. I, fig. a, b, c, Est. II, fig. a) pilosa, coberta por 
tomento branco-acinzentado a cinzento-escuro, radial e levemente estriada, 
concêntrica e suavemente sulcada, algumas vezes delicadamente zonada 
em claro e escuro. 

margem: involuta em excicata, de bordos inteiros lobados, ou pro
fundamente partidos (Est. I, fig. a, b ) . 

ESTUPE: lateral ou dorsal, quando existente, curto, coberto com a 
mesma pilosidade que a superfície, 2-5mm diâm., até 15 mm longo. 

CONTEXTO: (Est. II, fig. b) branco-creme, às vezes pardacento, 
300-700/*, espesso, sendo separado do tomento por uma 'zona estreita um 
pouco mais escura. 

hifas: notamos duas camadas distintas: 

x . hifas geradoras dos pêlos (Est. II, fig. a,b), subhialinas a leve
mente citrinas, sinuosas, pouco ramificadas, não septadas, de parede espes
sa e médio lúmen, 3-5/* de diâmetro. 

y. hifas do contexto e dissepimento: (Est. II, fig. e) semelhantes 
às primeiras, sendo que apenas hialinas a subhialinas, e mais estreitas, de 
2-3,5/* de diâmetro. 

LAMELAS : (Est. I, fig. d, e; Est. II, fig. c) 500-1500/* largas, mais es
curas que o contexto, tomando, às vezes, até a coloração pardo-violácea; no 
geral, 'castanho-claras, acinzentadas; radiais, não ramificadas, carateristi-
camente fendidas longitudinalmente, sendo que apresentam a superfície 
interior da fenda coberta por pêlos curtos cujas hifas são hialinas, não 
ramificadas, de parede espessa e lúmen estreito a médio, 2-3/* diâm., ter
minando comumente em ponta bifurcada de maneira especial como mostra 
afigura (Est. II, fig. f ) , sendo que, nas extremidades da abertura, se vão 
confundindo com as basídias, formando como que cistídias hialinas, geral-
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mente incrustadas na ponta por minúsculos grânulos incolores (Est. II, 
fig- g)-

HIMÊNIO: 

cistídias: ausentes. 

basídias: (Est. II, fig. h) hialinas, clavadas, 4-5 X 18-20/*. 

esporos: (Est. II, fig. i) hialinos, 1-gutulados, cilíndrico-elipsóides, 
obliquamente cuspidatos na base, variando de 1,8-2 X 5,8-6,2/*, até 2-2,5 X 
6,5-7,5/*. 

Observações: Sobre esta espécie, consultar Buller ( 5 ) , cujo trabalho, 
muito bem ilustrado, é um excelente estudo morfológico do gênero; e Bin
der ( 1 8 ) , cujo trabalho, também muito bem ilustrado, trata da taxonomia. 

LENTINUS 

Os espécimes componentes deste gênero caraterizam-se por possuírem 
esporos hialinos que, quando em massa, se apresentam brancos; o corpo de 
frutificação é carnoso-firme, um tanto coriáceo; geralmente central-esti-
pitado, apresenta-se, às vezes, com estipe lateral, e, raramente, séssil. O 
píleo, na grande maioria inf undibuliforme, pode ser ou não piloso na su
perfície. As lamelas são decurrentes, e de bordos geralmente serrilhados 
ou denticulados. No geral, são destruidores da madeira. 

Lentinus campinensis A. R. T. n. sp. (Est. III.) 

Essência atacada e distribuição geográfica: Possuímos uma só 
coleta, feita por Francisca Pereira Bastos, em tronco apodrecido na mata, 
Bosque dos Jequitibás, Campinas, Est. S. Paulo, em 2 de Dezembro de 
1943, arquivado no Herb. Mie. Secção de Botânica, I. A., Campinas, Est. 
S- Paulo, sob o número 4376. 

Diagnose: (baseada no mat. acima citado). 
Isolado a cespitoso, lateralmente estipitado. 

PILE O: (Est. I l l , fig. a, b) reniforme-côncavo, castanho-eseuro, de 
consistência eoriáceo-rija, muito quebradiço quando sêeo, tornando-se 
coriáceo-mole quando umedecido; 3-6 cm largo, lmm espesso. 

superfície: não estriada, áspera ao tato, devido aos pêlos rijos, 
agrupados em diminutas escamas dispostas mais ou menos 2 por mm. 
Pêlos 200-300/* longos. 

margem: provida de pêlos mais uniformemente espalhados, bordos 
lisos, involutos em mat. seco. 

ESTIPE: (Est. I l l , fig. a, b) cilíndrico, tortuoso, simples ou rami
ficado, 4-7 mm diâm., 3-6 cm longo, coberto por pêlos maiores e menos 
rijos que os da superfície do píleo, não agrupados em feixes, mas cerrada-
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mente unidos, dando ao tato uma sensação de veludo. Pêlos 500-800/* 
longos. 

CONTEXTO: branco, perfeitamente distinguível no estipe, quase 
nulo no píleo. 

hifas: em corte transversal (Est. II, fig. e), observamos duas cama
das distintas de hifas: 

x. hifas geradoras dos pêlos: muito escuras, de parede espessa e 
lúmen largo a médio, muito septadas, muito ramificadas, 4-6/* de diâmetro. 
Pêlos p. ditos (fig. c 2, d ) , 4-6/* diâm., em feixes, até 200-300/* longos, ter
minando abruptamente, em ponta rombuda. Ganchos de ligação presentes. 

y . hifas do contexto e dissepimento: subhialinas, de parede fina 
e largo lúmen, muito septadas, apresentando ganchos de ligação, muito 
ramificadas, 2-3/* diâm. 

H1MÊNIO: 

cistídias: (Est. I l l , fig. f) hialinas, pouco maiores que as basídias, 
23-30/* longas, 4-5/* diâm., projetando-se apenas até 10/*; às vezes apresen
tam-se cheias de uma substância denegrida, refringente, que lhes dá uma 
aparêneia de incrustadas, quando observadas sob pequeno aumento. De 
parede nula. 

basídias: (Est. I l l , fig. g) hialinas, clavadas, 4-5/* de diâm., 18-22/* 
longas. 

esporos: (Est. I l l , fig. h) hialinos, elipsóides, obliquamente cuspida-
tos, cheios de uma substância um tanto granulosa, 1-gutulados, 2,5-3 X 5-6/*. 

Solitarius vel caespitosus. Píleo pleuropodo, reniformi, brunneo, in sicco coria-
ceo-rigido, húmido coriaceo-membranaceo, 3-6cm lat. et long., Imra crasso; superfície 
mon striata, áspera, eum pilis rigidis, 200-300u long., in Sninutissimis squamis dispo-
sitis; margine involuta, eum pilis sparsis. Stipite laterali, cylindraceo, flexuoso, 
simplici vel ramoso, 4-7mm diam., 3-6em long.; pilis majoribus et rigidis donatis, 
non aggrupatis, velutinis, 500-800(* long. Lamellis deeurrentibus, 300-400u. latis, 
isinuosis; acie integris. Contexto albo; hyphis geratricis pilorum pallide-cas-
taneis, parietibus crassis, multi-ramosis, septatis, 4-6u. diam., ansis praeditis, lumene 
lat. vel medio; hyphis context! et dissepiment! hyalinis vel sub-hyalinis, parie
tibus lato lumene donatis, multi-septatis, multi-ramosis, 2-3^ diam., ansis praeditis. Cys-
tidiis hyalinis, elavatis, 23-30 x 4-5pi, lOu. hymenio superantibus, saepe substantia 
refringenti, denegrida, plenis. Basidiis hyalinis, clavatis, 18-22 x 4-5}*. Sporis 
hyalinis, 1-guttulatis, 2, 5-3 x 5-6j*, elipsoideis, basi oblique acutatis, intus substantia 
semigranulosa. 

Hab. — in trunco emortuo in sytvis, üosque dos Jequitibás, Campinas, Brasiliae, 
Am. Austr. leg. F. P. Bastos. Typusi in Herb. Mye. Secç. Bot. I. A., Campinas, Prov. 
St. Pauli, Brasiliae, Am. Austr., sub n.° 4 3 7 6 . 

LENTINUS CRINITUS ( L . ) Fries (Est. IV) 
Syst. Orb. Veg. 77 . 1825. ( 2 8 ) . 

Sinonímia: Agaricus crinitus L., Sp. PI. ed. 2. a , 1644. 1763; A. Berterii Fries, Syst. 
Myc. 1 : 175. 1821; Lentinus tener Klotzseh, em Fries, Syn. Gen. Lent. 6. 1836; 
L. subcervinus Berk, e Curtis, Jour. Linn. Soe. 1 0 : 300. 1868; L. WrigJitii 
Berk, e Curtis, Jour. Linn. Soe. 1 0 : 30i0. 1868; L. SchomburgMi Berk., em Sacc, 
Syll. fug. 9 : 71. 1891; L. Swartsn Berk., Loud. Jour. Bot. 2 : 632. 1843. ( 2 8 ) . 
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Essência atacada: os dois espécimes de nosso herbário, assim, como os 
demais examinados, pertencentes a outras coleções, não indicam o nome das 
essências atacadas. Não possuímos informação alguma a respeito. 

Distribuição geográfica: Sabemos de sua presença nas regiões tro
picais e sub-tropicais de várias partes do globo, 'tais como: Flórida e Mis
sissipi (28) ; Am. Central (7, 30, 36, 4 8 ) ; Am. do Sul, desde as Guianas 
até a Argentina (3 , 9, 32, 34, 36, 38, 49, 53, 5 6 ) ; África (4, 3 6 ) ; 
Ásia ( 4 ) ; Oceania ( 36 ) . No Brasil, foi assinalada por vários autores 
(3, 36, 53 ) , e, por observação própria, em materiais de vários herbários, 
inclusive dois arquivados no Herb. Mie. Secção de Botânica I. A. Campi
nas, Est. S. Paulo, sob os números: 1063- sobre madeira apodrecida, leg. 
A. S. Costa, estrada entre Juquiá e Registro, Est. S. Paulo, 1 de Setembro 
de 1935. 4502- sobre dormente apodrecido da E. F. Central do Brasil, 
de essência indeterminada, leg. P. R. Azevedo, São Paulo, Est. S. Paulo, 
Janeiro de 1940. 

Diagnose: (baseada nos espécimes acima citados, 1063 e 4502) . 

Isolado, central-estipitado, 12-25 X 15-25mm. 

PÍLEO: (Est. IV, fig. a) infundibuliforme, coriáceo-rijo, muito del
gado, tornando-se membranoso ao umedecer. 

superfície: crinito-estrigosa a quase glabra, castanho-clara a denegri
da em alguns casos, delicadamente escamosa para o centro, mais pilosa para 
a margem. 

margem: plana quando em material fresco, enrolada quando sêeo, de 
bordos inteiros, lisos, lanosos a quase glabros. 

ESTIPE: (Est. IV, fig. a, est.) central delgado, levemente obcônico 
a cilíndrico, um tanto sinuoso, alargando-se no pé e no topo, quase glabro 
ou apenas ligeiramente escamoso, 2-4mm diâm., 1-2 cm longo. 

LAMELAS: (Est. IV, fig. b) 22 a 26 por cm, castanho-amareladas 
a esbranquiçadas, de bordos ligeiramente denticulados ou serrilhados, 
0,51 mm altas. 

CONTEXTO: branco amarelo, até 0,5mm espesso no píleo. 

bifais: em corte transversal observamos duas qualidades de hifas: 

x . hifas geradoras dos pêlos: castanho-amareladas, de parede es
pessa e lúmen estreito a médio, não ramificadas, septadas, apresentando 
ganchos de ligação. Pêlos (Est. IV, fig. c) 3-4/* diâm., agrupados em 
feixes (fig. d ) . 

y . hifas do dissepimento e do contexto: (Est. IV, fig. e) leve
mente citrinas a subhialinas, dando ao tecido uma aparência pardacenta, 
quando observado sob pequeno aumento; de parede espessa e estreito 
lúmen, muito ramificadas, pouco septadas, 2-2,5/* diâm., apresentando 
raros ganchos de ligação. 
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IIIMÊNIO: 

cistídias: ausentes. 

medas: (Est. IV, fig. f ) abundantes, às vezes raras, facilmente dis
tinguidas com o auxílio de uma lupa, cilíndrico-cônicas, 30-50 X 80-100/*, 
projetando-se 50-70/* além das basídias. 

basídias: (Est. IV, fig. g) hialinas, clavadas, um tanto sinuosas, 
4-6 X 18-22/*. 

esporos: (Est. IV, fig. h) hialinos, lisos, cilíndrico-elipsóides, ligeira 
e obliquamente cuspidatos na extremidade basal, 2-2,2 X 6-7/*. 

LENTINUS SIMILIS Berk, e Br. (Est. V, VI , VI I ) 
Jour. Linn. Soe. 14: p. 43. (28) . 

Sinonímia: Lentinus africanus P. Hennings, F. Afr. II , pg. 31. ( 2 8 ) . 

Essência atacada: Os espécimes por nós examinados foram coletados 
sobre madeira apodrecida de planta indeterminada, nada constando nas 
anotações sobre os nomes das essências atacadas. Na literatura percor
rida também nada consta a respeito. 

Distribuição geográfica: Aparentemente, esta espécie se confina às 
regiões mais ou menos temperadas do globo. Temos informações1 de sua 
presença na África Central e do Sul, Ceilão e Filipinas ( 3 6 ) ; Singapura 
( 2 3 ) ; EE. UU. (22, 28 ) . No Brasil foi até agora assinalada apenas no 
sul do país; em Santa Catarina ( 36 ) , e, segundo observação própria, no 
R. G. Sul, (Paraná e S. Paulo, conforme materiais arquivados no Herb. 
Mie. Secção de Botânica, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, isob os números: 
5029- sobre madeira apodrecida de planta indeterminada, leg. M. Kuhl-
mann, Vila Velha, Est. Paraná, 29 de Agosto de 1935. 5030- sobre ma
deira apodrecida de planta indeterminada, leg. ? Rio Feio, Est. S. Paulo, 
1905. 5031- sobre madeira apodrecida de planta indeterminada, leg. 
J. Rick, São Leopoldo, Est. R. G. Sul, 1904. 

Diagnose: (baseada nos mat. acima citados, 5029, 5030, 5031) . 

Isolado, central-estipitado, 7-15cm diâm. 12-30 cm alto. 

PÍLEO: (Est. V, VI ) profundamente infundibuliforme, muito delga
do, coriáceo-rijo quando sêeo, torna-se membranoso quando umedecido. 

superfície: (Est. V, fig. a; Est. VI, fig. a) finamente estriada, eas-
tanho-clara, um tanto cinérea, coberta por um finíssimo entretecido de 
hifas, que quando delicadamente raspado, mostra a superfície lisa, vinosa. 

margem: (Est. V, fig. b ; Est. VI, fig. b) notavelmente dobrada para 
baixo, mas não enrolada (em excicata); de bordos inteiros, lisos nitida
mente ciliados com pêlos castanho-amareládos até lmm longos. 

ESTIPE : (Est. V, fig. e; Est. V I fig. c) cilíndrico-sinuoso, liso, 4-8mm 
diâm., 10-26cm longo, coberto por uma caraterística massa puberulenta 
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pseudo-velutina, castanho-amarelada, manchada, a qual, quando raspada, 
mostra a superfície do estipe, lisa, rija, lenhosa, castanho-vinosa. A inser-
são do estipe no píleo é alargada (Est. V, fig. d ) , geralmente velutina, 
coberta por uma pilosidade castanho-denegrida. 

LAMELAS: (Est. V, fig. e; Est. VI, fig. e; Est- VII, fig. a) decur-
rentes castanho-ferrugíneas quando secas, amareladas quando umedecidas, 
25-30 por cm, 500-800/* largas, não sinuosas ou muito ligeiramente apenas, 
não ramificadas, de bordos inteiros, lisos. 

CONTEXTO: esbrnquiçado-amarelado, até 400/* espesso no píleo, 
separado dos pêlos da superfície por uma camada escura, bem visível sob 
a lupa ou até a olho nu, de 20-30/* espessa. 

hifas: em corte transversal observamos duas qualidades de hifas: 
x . hifas do entretecido da superfície: (Est. VII, fig. a, d) casta

nho-amareladas, de parede grossa e estreito lúmen, septadas, muito rami
ficadas, apresentando-se, às vezes, ligadas umas às outras por apêndices; 
ganchos de ligação abundantes; 2-4/* diâm. 

y . hifas do contexto e dissepimento: (Est. VII , fig. a, e) leve
mente citrinas, de parede espessa e estreito lúmen, pouco ramificadas, 
apresentando poucos ganchos de ligação, 1,5-2/* diâm. 

HIMÊNIO: 

setas?: (Est. VII , fig. b) abundantíssimas, levemente citrinas, subu-
ladas, de parede espessa e estreitíssimo lúmen, provindas do subhimênio, 
4-5/* diâm., 20-40/* longas, projetando-se 8-18/* além das basídias. 

cistídias e medas, ausentes. 

basídias: (Est. VII, fig. c) hialinas, clavadas, 3,5-4 X 14-18/*. 

esporos: não vimos. Segundo Pilát ( 36 ) , 3 X 8/*. 

LENTINUS VELUTINUS Fries Est. VIII 
Linnaea 5: 510. 1830. (28) . 

Sinonímia: Pceiw$ velutinus Fries, Epicr. Myc. 398. 1838; Lentinus ciliatus Lév., 
Ann., ,Sc. Nat. I I I . 5 : 175. 1844; L. setiger Lév., Ann. Sc. Nat. I I I . 5 : 176. 
1844. L. echinopus, Lev., Ann. Sc. Nat. I I I . 5 : 118. 1846; L. siparius Berk, e 
Curt., Jour. Linn. Soe. 1 0 : 301. 1868; L. blepharoães Berk, e Curt., Jour. Linn. 
Soe. 1 0 : 301. 1868; L. fallax. Speg., Anal. Soe. Ci. Argent. 1 6 : 274. 1883; 
L. castaneus Ell. e Macbr., Bull. Iowa Lab. Nat. Hist. 3 : 194. 1896. ( 2 8 ) . 

Essência atacada: Os espécimes de nosso herbário foram coletados 
sobre tronco apodrecido na mata. Não possuímos dados sobre os nomes 
das essências atacadas. 

Distribuição geográfica: Foi assinalada nas regieõs tropicais e sub
tropicais assim como temperadas, de várias partes do globo, tais sejam: 
Flórida, U. S. A. ( 2 8 ) ; México ( 3 6 ) ; Am. Central (26, 30, 4 8 ) ; Am. 
do Sul, desde as Guianas até a Argentina (9, 10, 15, 21, 35, 36, 37, 38, 
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42, 48, 51, 53, •55, 5 8 ) ; Africa ocidental, como L. fisstis (50) , Camerum 
(36) , Madagáscar (21) e África do Sul ( 3 6 ) ; Filipinas ( 3 6 ) ; e India 
(21) . Como L. blepharodes, na Austrália, N. Guiné, Timor, India, Afr. 
meridional e Congo Belga (62) . No Brasil, segundo alguns autores 
(10, 15, 21, 35, 36, 37, 42, 48, 53, 58 ) , e, por observação própria, ein 
materiais coletados no Est, S. Paulo, e arquivados no Herb. Mie. Secção 
de Botânica, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, sob os números: 1345- sobre 
madeira apodrecida, leg. R. Forster, Esc. Sup. Agric. "Luiz de Queiroz", 
Piracicaba, Est. S. Paulo, 23 de Novembro de 1935. 4372- sobre tronco 
apodrecido de planta indeterminada, leg. F. P. Bastos, Bosque dos Jequi-
tibás, Campinas, Est. S. Paulo, 2 de Dezembro de 1943. 

Diagnose: (baseada nos mat. acima citados, 1345, 4372) . 
Isolado ou cespitoso, centralmente estipitado, 3-8 X 3-8cm. 

PÍLEO: (Est. VIII, fig. a) mesópodo, infundibuliforme, de consis
tência coriáceo-rija, resistente, membranoso quando umedecido. 

superfície: pardo-cinérea a castanho-escura, minutamente velutina, 
tendendo para glabra estriata, com estrias mais nítidas para os bordos. 

margem: tipicamente encrespada, tanto em espécimes frescos como 
secos, enrolada ao secar, de bordos sinuosos, ciliados com pêlos lmm longos. 

ESTIPE: (Est. 'VIII, fig. a) cilíndrico, direito a tortuoso, nascendo 
isolado ou vários de um mesmo ponto do substrato, 4-7mm diâm., 2-6 cm 
longo, fortemente velutino, pêlos até lmm longos, cerrados, eastanho-
escuros. 

LAMELAS: (Est. VIII, fig. a) decurrentes, 1 por mm, largas, si
nuosas, de bordos inteiros, lisos uniformemente castanho-elaras. 

CONTEXTO: branco a creme, quase nulo no píleo, bem distinto no 
estipe. 

hifas: em corte transversal observamos duas camadas de hifas: 
x . geradoras dos pêlos: (Est- VIII, fig. b ) , castanho-amareladas, 

de parede fina quando jovem, espessa mais tarde, apresentam ganchos 
de ligação; muito septadas, pouco ramificadas, 4-5/* diâm. 

y . hifas do contexto e dissepimento: (Est. VIII, fig. c ) , levemen
te citrinas, dando uma aparência ligeiramente pardacenta ao tecido por 
elas formado. Quando novas, de parede fina e largo lúmen, visivelmente 
septadas e com ganchos de ligação; quando adultas, de parede espessa e 
lúmen estreito. 

HIMÊNIO: 

cistídias, setas, medas: ausentes. 

basídias: (Est. VIII, fig. d) hialinas, clavuladas, 4-6 X 22-26/*. 
esporos: (Est. VIII, fig. e) hialinos, lisos, cilíndrico-elipsóides, 

2,5-3 X 6-7/*. 
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LENTIJNTUS VILLOSUS Klotzsch 
Linnaea 1833, p. 479. (36) . 

Sinonímia: Lentinus strigosu-s Fries, Epier. p. 388; L. strigosus Fr. var. tenuipes 
Berk, e Br., Jour. Linn. Soc. 1 4 : p. 43; L. zeylieri Berk., JMitenh. n.° 13. ( 3 6 ) . 

Essência atacada: Comumente encontrada sobre madeira apodrecida 
de inúmeras essências. Todavia, sabemos que foi encontrada sobre ma
deira de: Areca oleracea Jacq. ( 3 6 ) ; e sobre Aspidosperma polyneuron 
Muell. Arg. (peroba), segundo material de nosso herbário, n.° 4735, abaixo 
lelacionado. 

Distribuição geográfica: Sabemos de sua presença na índia, África 
e Sul dos EE. UU. ( 2 1 ) ; Am. Central (21, 36, 4 3 ) ; Am. do Sul (1 , 11, 
14, 15, 36, 38, 39, 40, 53, 55, 58, 6 3 ) ; no Brasil, segundo alguns auto
res (1, 11, 14, 15, 36, 39, 53, 58, 63 ) , e, por nossa própria observação, 
em inúmeros espécimes de vários herbários, inclusive alguns do Herb. Mie. 
da Secção de Botânica, I. A. Campinas, Est. S. Paulo, arquivados sob os 
números: 814- sobre madeira apodrecida, leg. A. S. Costa e PI. P. Krug, 
Faz. Sta. Elisa, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 22 de Maio de 1935. 917-
sôbre madeira apodrecida, leg. R. Forster, Esc. Sup. Agric. "Luiz de Quei
roz", Piracicaba, Est. S. Paulo, 14 de Agosto de 1935. 3117- sobre madeira 
apodrecida, leg. A. J. T. Mendes, mata, Faz. Santana, Campinas, Est. 
S. Paulo, 25 de Setembro de 1939. 4735- sobre madeira apodrecida, de 
peroba (Aspidosperma polyneuron Muell. Arg.) , leg. A. R. Teixeira e 
J. C. Mendes, no assoalho de uma vagoneta da estufa, sede, I. A., Campi
nas, Est, S. Paulo, 19 de Setembro de 1944. 4812- sobre madeira apo
drecida, leg. E. P. Heringer, Est. Exp- de Água Limpa, Est. Minas Gerais, 
15 de Setembro de 1944. 5072- sobre madeira apodrecida, leg. W. Vos-
grau, estufa, sede, I. A., Campinas, Est. S. Paulo, 24 de Abril de 1945. 
5098- sobre madeira apodrecida leg. A. Puttemans, Serra da Cantareira, 
São Paulo, Est. S. Paulo, Maio de 1902 (espécime determinado por P. 
Hennings, e citado em (15) . 

Diagnose: (baseada nos espécimes acima citados). 
Isolado a cespitoso, centralmente estipitado, de tamanho muito varia

do, desde l,5-2cm diâm., por 2-3 cm alto, até 5-8cm diâm. por 5-8cm alto. 

PÍLEO: (Est. I X ; Est. X , fig. a, b) coriáceo-duro, resistente, quando 
sêeo, torna-se mole, flexível, quando umedecido ou fresco; umbilicado-
aplanado quando fresco (Est. X , fig. a, b ) , torna-se profundamente infun-
dibuliforme ao secar (Est. I X ) -

superfície: (Est. IX, fig. a; Est. X , fig. a) coberta por denso to
mento castanho-amarelado, loiro (Topaz) até castanho-escuro (Argus 
Brown), algumas vezes enegrecendo em espécimes já velhos, ou, ainda, 
caindo com a idade, tornando-se quase glabra; pêlos até 3-5mm longos, 
agrupados em feixes que, algumas vezes, se reduzem a simples escamas. 
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Est. HI 

Lent inus campinens is A . R . T . n . sp. 
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Est. IV 

L E N T I N U S C R I N I T U S ( L . ) F r i e s 
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Est. V 
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Est. VI 
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Est, VII 

LENTINUS SIMILIS B e r k , e B r . 



LENTINUS VELUTINUS F r i e s . 
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LENTINUS vu'iLoairs Klotzsch 




